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CHRON ICA DA SEMANA 

"' '' \1 \H.M-Conccrlo de ph) larmonicJ.s na E\.po!õi\àCJ a:;ri-
col.t c;1nid:-adc puhli~a l m CJ'' tri .... k- .\ marqu-.:7a 
<I . ... 

A 
i '"·'"·' u\ \Jl'U\ foi. n0 domingo. o ponto 
do.: reunião de muitas familias. que apro
,·citaram a bellc:za do dia para irem aquelle 

pittorc~CI') ro.:cinto go~ar o concerto das phylar
monica~. que di,,puta\'am o premio ofTcrecido 
pda b..:nt:merita commissào da Exposição. 

\s ; horas da tarde, cm frente do palacio. 
e~tavam reunidas as ph) larmonicas de .\ lmada, 
do lleato i\ ntonio, de Bcmfica. de Santo Ama
ro, dº. \ rrentclla, da 1\ cadcmia Verdi, Alumnos 
de i\ pol lo e a rea l fanfarra de Caneças. q ue sin
~ularrnente executaram di,·ersas peças de musi
ca com bravura e corrcccüo. muito d ignas ele 
louvores e applausos. 

\\ais de cinco mil pesso<1s victnria..am os dis
tinctos amadores, que deram provas publicas da 
sua aptidão e d<) seu estudo, tornando-se por 
isso cred•>res das manifo.:;taçin:s. com que foram 
,,audados 

:\n l".,''im > dominf!<> ..: a cnt1-.!ga dos p1-c
mio,,. ha\'end» primeiro e\p.:riencia~ de machi-
na~. 

X 

O (.r<JH:rno ..:sta tratando com a ma:xima so
licitude a g:r:l\ is::.ima questã) da salubridade pu
blica. e adoptand0 pro,·idencias para o caso de 
~ermos in\'adidos pelo chnlcra asiatico. 

Ja íoi norm:ada uma gr..indc commissào, com· 
posta de ca,·:tlheiro< de reconhecida competen
cia, para examinarem os pontos. dentro ou íóra 
da cidade, ..:m que possam construir-se hospi
taes-barracas e edificios que estejam nas condi
çc>t:~ de servir para aquel le fim, e para indica
rem ao governo os meios de que st: deve lançar 
mão para acudir cl..: prompto â invasão do íla· 
gdlo. se apesar de todos os rigort:s quarentcna
rios t: clt: Íl"calis;1çào sanitaria, elle apparecer 
entre nós. 

Confiamos no zelo e dedicação d..: todos. cm 
t.il) gr<l\'e como momentosa eon"junctura. e não 
r..:gatcamos o no-.so elogio aos pode1-es publicos, 
qut: tao snlicitamcntc curam de pn!\·enir e atte
nuar os tari,·eis effcitM de uma epidemia. de 
que cstamos ameai:ados, e contra a qual não são 
dt:mais todos os csforços que se emprcgarem, 
pnrquc a menor i•nprud.:ncia pode dar-lhe in

!!•'C!-'~n º" pa1/ . 

Corres1Mndcncias 1..: l .oanda not1c1am uma 
horroro~a catastrophe . de que foi victima um 
brios·) onicial do no,,so e\ercito, o tenente An
tonio .\urrusto de l .u .. i,.rnan de .\Le,·edo. 

F <>i o c ,1so qu<: estando o rd.:rid·i ofticial a 
fazer uma \'erificaçào do.: polrnra. na fortaleza 
de~ .. \liguei. h H l\C uma e:-.plosào que o matou 
quasi que instantaneament..: 

Foi geral a constcrnaçào produzida p 1r aquelle 
lamenta\'<:! acontecimento, que dei ~ou na or
phandadt: trt:s c;.:ança<. a mai" ,·elha das quacs 
apenas tem 5 ;innos. 

Trcs olliciacs. ami~·is do f;illecido. condoidos 
ela preca ria ~ituação, t:m que ficaram a viU\·a e 
os filhos do i;cu m;illogrado collcga, abriram 
uma subscripçào publ ica, que á hora da sah ida 
do correio ji1 s..: clc\':l\·,1 á quantia de um conto 
e trewntos mil reis. 

Lotl\·amos o proc..:dimcnt•i generoso dos dis
tinçtos militares, que <1ppellaram para a carida
de publica, implor;1ndo d't:lla a esmola r.:dem
ptorn da orphandad.:: mas entendemos que ao 
go\'erno cumpre perfilhar aqucllcs innocentes e 
velar pdo seu futuro, "i,,to que o pac morreu. 
,·ictima de um tlt:sastrc, cm st:n·iço publico. 

() pai1. c<>ntrahe e"ª°' di"icl:i-. ... ai.rradas. que 
dcn: pagar p1rntualmentt:. p Jrque assim o recla
ma o brio nacional. t: nã, 1: decerto a $atisfação 
d'esscs compromi ... -. '"· que a;?rava a situação do 
thcsouro e apura ª" dilliculdadcs financeiras. 

\ µ:cncrosidade d0" habitante" de Loanda 
de,·c corresp •ndcr a bi1.:1rria do i:ro,·erno da me
tropolc. e-.tabclt:.:endo uma pcnsào a viu"a, até 
qu..: o,; filhos do desditoso tenente ,\ zc,·edo te
nham t:dadt: dt: ser re.;t:bidos nos in~titutos do Es
tado'. ondt: devt:m ser educados, com a esc1·upu
losa attençúo cle,·ida aos orpl1'ios cios funccio
narios publicos, fall..:cid is por moti,·o de sen·iço. 

Do illustrado m in i ~tro da marinha esperamos 
as pro\'idt:ncias, que o caso rt:c lama t:, confiando 
na r i.:ctidiui e intcgrickrde do seu car.1cter. temos 
a ccrti.:za de que nà<> ficaráo ao desamparo os fi
lhos d\:~sc bt:ncmerito olli.:ia l. \' ictima. aos )) 
annos. da dcs~rnc;a, a que i:uccumbiu. 

X 
Xàn t«>i bl.1::uc: ocas·> contado e commentado 

por tcldos ns jornac~ . ..:m phrasc mais ou menos 
colorida. a respeito de uma senhora hespanhola 
que se acha'ª hospcd,1da no hotel Cam<ies e que 
é effcçti,·amcnte titular e representante de uma 
das mais nobres familias da patria do Cid. 

_\ s circumstancias. que deram togar a intcr
,·ençào da p 1licia na vida d't:~-.a desventurada 
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mulher, foram tão miudamcnte relatadas. que o 
infortunio desappareceu para sú andtar o cscan
dalo. 

E stamos cm completo de!>acordo com todas 
as opin i<>es manifestadas e nüo podemos, apesar 
das rcvclações feita s, acreditar na cumplicidade 
da marqueza no crime imputado ao picador Abe
lardo, e dizemos cumplicidade, porquc se os fa
cto:> rc,·elados fossem ,·crdadciros, a màe. não de
nunciando a justiça as premeditaçiics do amante. 
era co-rê com ellc no mais infame dos attenta
d os, no mais nefando dos crimes. 

Se despirmos os acontecimento~. se tirarmos 
aos factos os ou ropci:; da rethorica, fica-nos um 
quadro vulgar da paixão desvai rada de uma mu
lher e da sordida especu lação dc um ho mem . 

O que devia ter-se feito immi:diatamente não 
se Íe/. ainda. Era entregar a filha da marqueza 
as auctoridades do seu pai1. e livrai-a ass im do 
contacto d'essa desgraçada mulher, que se dei
xou dominar p..:la pai.xào a ponto de se esque
cer que era mãe. 

___ _._;,§l J-

DESCRIPÇÀO DAS NOSSAS GRAVURAS 

T
o1>0,; conhecem a !'raça do C:ommercio. a 
mais espaçosa de 1 , isboa c uma das ma is 
bcllas da Europa. 

F o i construida sobn: o antigo Terreiro do 
1 'aço cm seguida ao terrivel terramoto, que as
,,olou a capital cm 1 í55 · 

:\o centro esta lc,·antada a .:~tatua de el-rei 
ll. J osc, representada na nossa primeira gra
' ura. 

E s:>c monumento, que apc:>ar das s uas in
corrceções artisti..:as é uma g loria nacional, foi 
ci.boçado po1· l~ugenio dos Santos de Carvalho, 
capitúo de engenheiros, e re tocado po r J oaquim 
.\\achado de Castro, ao qual perte nce a compo
:--ição d o baixo relevo . 

.\ fundi ção da cstatua, que mede ,·intc e qua
tro p<:s de altura, foi feita por llartholomeu da 
C<>sta, tenente coronel, dire.:tor do .\rseoal. em 
oito minutos e de um só jacto. no dia 1 5 de ou 
tubro de 1771 e le\·ou seiscentos e cincoenta e 
-.eis quintacs e meio ou tres mil du1entas e ,-inte 
e seis arrobas de bronze . 

. \ elevação d esse collosso mctal ico teve lo
r;a r cm 25 de maio de 1 í75 e cm ú de ju nho, 
anni,·c rsario do monarcha, fo i a sua inauguração 
soh.:mne. 

X 
O ponto mais culminante dos .\lpes.:: o pi..:o 

des A rdnc:8 ou des F:crins, repre~entaclo na no!>sa 
segund;i g ravura. 

Eduardo \ \"hympc r , um elos membros do 
Alpino Club, de Londres, em 23 de julho de 
1 R<>o emprchendcu a sua primeira viagem ao:> 
.\ lpc::; $Ui,,sos, que percorn:u cm todos os sen
tido,-, sendo esta primeira excursão uma tenta
tiva de reconhecimento d'aquella,; montanhas. 

Em 1~h1 diri~iu-se directam1:.nlc ao ·/>cfroux, 

que escalou com uma audacia e c ,.iragem admi
ra,ci:> e ú custa de sacri fício~ sobre humanos, 
de pri,·açõcs inauditas e de milagres de pcrsc
,·crança e de hero icidade, conseguiu chq;ar ao 
v iso da mo ntanha, designado na nossa gravura, 
cujo d.:senho .:: de i\ . '\cuville e fei ta sc0 undo 
uma photographia d o arrojado explorador, de 
que acima foliamos, Eduardo \\'h) mpcr. 

:\ão sc pode approximar a descripção da rea· 
!idade. por isso deixamos a ,,.. nossos leitores 
completa libcrdadc de imaginnç.io par,1 poderem 
calcul,1r os peril!'o!' da al'.:cnç<io aciuelh.: elevado 
cl: r ro dos \lpc~. 

X 
E n tre os grand.::s monumentos, lc\'anlados na 

Bclg ica ú íloricultura, a estufa do R ei l ,copoldo 
11 tem a primasia. 

l~m frcn tc do csplendido palacio d..: Sacl<en 
ergue-se t:sse sumptuoso edi(icio, cujo interior 
é hoje r..:prcs.::ntado na nossa t.::rcci rn gra\'ura. 

,\ Ili ,.:-cm-se e adm iram-se palmeiras descom
munaes, camclia~ tão Yigorosas, como as que 
crescem ao ar livre cm Portugal, fc.;tos csplen
didos, b1.;gonia:> lindíssimas. lycopodiuns e tra
d..:scantias nota,·eis, um sem numero de trepa
d eiras ,-içosissimas e muitos outros cxcmplarci: 
curiosos da flora das cinco partes do ni.undo. 

A estufo tem a disposição de um g rande jar
dim, com espaçosas ruas de mosaico e fo i cons
t ruida nas otlicinas da sociedade L1 l~rlc, de 
Lo uvain, segundo o plano de .\Ir. llaltal , a rchi
tecto distincto t: membro da . .\cadcmia Real da 
Bclgica . f·: uma edificação primorosa e de um t:s
tylo pouco \'ulg:a r n'este genero de construcçõcs, 
e além do esmero dos o rnatos r ecommenda-!'e 
pela ,·astidão do seu perimetro que tem o com
pr imento de cento e vinte mctros . 

X 
,\ t:ravura ela ult ima pagina d'estc numero 

da l l/111>/rn.;Jo -J>op11l:ir represcn tl 9 bombardea
mento d e Solo,·etsl<, cm... 1R 51 , pda esquadra 
anf!lo-íra ncc;i;a. 
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Solo,·et~k é uma elas ilhas do archipclago, 
que existe cntrc a pon te ele Orlof e a cidade de 
1\em, na entrada cio golfo ck Onéga. 

Tem uma cxccllcn te bah ia e é a ma is im por· 
tan te do g ru po, nào só pda sua extensão como 
pelos edificios, que possuc, entre os quaes é 
realmente nota,cl o convento de S . Sai·:itic e 
/.o:ime, não só pda magniliccncia da sua fabrica, 
como pelas recordaçoc~ hii.toricas, que lhe an
dam ligadas. 

..\ sua edificação tc\e começo cm 14 3ó, cpoca 
em que $ . 7.ozime, segundo refere a t racliçào, 
te\·e em sonhos uma visão milagrosa. que lhe 
accendeu na alma o desejo de estabelecer n'a
quella ilha deserta uma colon ia ele rel igiosos, 
que se ded icassem a Deus. 

-----+•<ll>•r-----

CARTEI RA UTJL 

r '"''" ""'''' ''° 1'1 ""º ~ 
Cl''•l..t .... \o 

D
"ºº e,;te rapido esboço do mal, resta indi
car o tratamcnto. 

.\ hygiene é a primeira e principal 
condição para preven ir o c:l1olera e attenuar-lhe 
os efieitos . 

. \ appl icação dos meios pre,·cntivos, aconse-
lhados pela scicncia, é cm parte elas att ribuiçê>es 
cio gon:·rno e dos municipios. e cm parte de cada 
cidadão, singularmente. 

.\s mas de,·em ser amplamente regadas e o~ 
"ummidouros banh:1dos por um jorro dé agua 
permanéntc. 

,\ s habitacües devem ser beneficiadas, caian
do as paredes, limpando e.;crupulosaméote o li
xo, e empregando nas pias o chloreto ele cal ou 
o sulphato de ferro - capa rosa verde-antise
pticos baratos e ao akancc de todas as bolsas. 

O thy1110/ de\·e usar-se cm todas as loções, 
i:specialmcnte nos banhos {'eraes, que dcYcm to
mar-se a miudo . 

Esh: pn:cioso anti-putriclo dc,-e empregar-se 
no lenço. na roupa branca, no fato e é com·c
nicnte aspergir com cllc o leito e os quartos de 
cama . 

, \ primeira manifestação da doença-a cholc
rina prcrnonitoria de\'e ser immediatamentc 
combatida com a seguinte rece ita: 

1 nfusão de hortclà pimcnw . ... .. ..... .. •..• . 
Tintura dé candla .. . ... ....... . .... .... . .. . 
l.audano dé S)dwham .. ... . ....... .. ..... . . 
.'\aropé t hymico ........................... . 

1 o •J gram. 

'º 
15 gota!i; 
~" gram. 

Esta poção de,·e tomar·!:>C ús colheres de so
pa, de hora cm hora, guardando dieta. 

Como bebida deve usar-se <tS infusõcs de 
ho rtelã pimenta, chá, me lissa ou hyssopo, ado
çadas com o xarope thym ico . 

O ponche de rhurn, clrnrt1·euse e o vinho 
quente, são tambcm aconselhados, bem como os 
clysten:s ele amido, addicionando-sc-lhes de 10 

a 1 5 {-:'otas de laudano. 
'e os Yomitos se manifc!>tarem é con,·cnieotc 

o ~cio, tomado em pequenos fragmentos. as be
bidas gazozas muito frias, ou melhor ainda o 
grog de aguardent.:, o champagne ou o café ne
Yados. 

Se o rt:sfriamcnto e as caimbras se manifes· 
ta rem eleve empregar-se immcdiatamcntc a fric
çüo dos membros com o akoolato ele melissa, a 
esscncia de tcrcbinthina ou o alcool camphorado . 
:\'este caso é tambi:m util a applicação de sina
pismos ,-olantes é o aquécimcnto das extremida
des por meio de baetas, tijolo,, ou botijas quentes. 

~e o tratamento indicado nào for bastante 
para ob,iar ao período asphyxico dcYc substituir · 
se na poção, que indicamos acima, o laudano 
pelo acetato ele amoniaco, na dose de 10 a 12 

grammas. 
l ~stas ind icações, q ue deixamos consignadas, 

nào substituem o appcllo cios sacerdotes da scicn· 
eia, que são os un ices compdéntcs para apre
eiarém a gra,idadl.! cios ca"º' é applicar-lhes o 
tratamento con,·enienk: sào apenas umas ios
lrucçui:s con,·enii:ntés para aqudlcs, que não po· 
dem ter a mão os rccursos da medicina e os pro· 
li..:uos disn:llos dos clinicos experimentados . 

ALBUM 

1 •or mais qui.: chore '-lS triste.:~, mur·chas florcÍ'I 
l>a nllnha sepultada mol.!id.1d1.·. 
<:omo quem .:hora. l:Jn mag-rn.1 e na :o-•tud.:1dc. 
l ni ri~t.J bom e uns olho~ t"cdu.=tor1.:s~ 

''"'º ha pranto. que tcnh,l al:.tun ... frc~con .... 
Para ª""' voh-c:r ü radio~ cd~dc. 
'cm 'uppli.:a d'amor e de piedade 
~luc a~ chame â 'ida. ao sol. ao'.'\ c.;~plcnd•>rc..: .... 

1 'crida' pdo tempo. ao ch.io la nç.1d.1' 
Pohrc~ rosas da minha ju\"c1uudc. 
l'or annos dcspicdo,os mallr•1t.1d.1•. 

At3pctac·mc. ao mcno~, o ataudt.:, 
<Juando as horas ti,·cr tarnbcm contadu~, 
E a outro:-. mundos os meu~ pa~sos mude. 

\1.1· •v.oo CA ,H~os . 
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o 
REVISTA DOS THEATROS 

/Júbo :""Yc!!'º chamou ao th.:atro do~ N.c
aeios uma compacta multidào de espcc
tadores, amantes d'aquelle g.:nero de ma-

gicas apa ratosas. 
Nao foram illudidos na sua espectativa, por

que a peça, além da \'ariedade dos quadros, tem 
cafomf,,>urgs chistri~os e trocadilhos en15r:1çados. 

;\a primeira rcpr.:scntaçào hou'c cpisodios 
comicos. que deram lm~ar a hilaridade do publico: 
mas as desculpas da emprc?.a, apr-:•entadas por 
um actor de reconhecido mcrito e qui; tem gi;
r acs sympath ias, soce!-\"<1ram a bril'l'asca e o cs
pectaculo continuou entre applausos e manifes
tações de commum a~rado. 

O Ch::rlel J)r;im.1/Í<'o. da rua das .\ moreiras. 
encontrou no fln«.1,·.1 o Íman da concorn:ncia 
porque todas as nf)i tes "e enche o thcatro de cs
pectadores. 

+ <Ü>•~--

N
·' maxima parti; ''to pi;rsonagi;ns ri;vc:;tidos 
de um caracter mais ou m.:nos ollicial , 
sào os represen tan tes das ~rand<!s fortu

nas. ;;ão homens scrios que ,·ão pas,ar a noi te á 
Academia Imperial de \\u~ica para procurarem 
uma di,·ersã0 para os cuidados. que os atlli~iram 
durante o dia. 

Sàn uns sujeitos que tem um uni..:o mereci
mento. te re m uma mulher bon ita, uma fi lha en
cantador<t, uma irmú e l.:~<tntl! ou uma sob rinha 
adora,·el. 

\'esta cathcgo:·ia nà > ficam classificadns Ol:> 

assi~nant<!s de socicd;1dc. que i: fo rçosn, cm ra
zão dos seus costumes e dos seu,, habitos, por 
na cla~'e dos a~signantcs da ord1e~t1.1. 

. \ nrclz cs /r,11 . \ orch..:s tra é a auctoridade su
prema da opero, e .:ssa parte da p l;itcia cstú mo· 
ra lmente dividida como materialmente o cstú, 
por uma linha de \clludo carn1c.:zim. 

Chama-si: orchcstra a e:;s..:s d )j., pequenos 
promontorios. que ;;e cst.:ndem de cada lado do 
quadril:ncro rcscnado aos musicos. e que.; '><!me
lham dois ..:abo' intcroad •>' no O..:crn•1 

li 
l>'ahi a natural divi<;ào cL: lado direito e lado 

esquerdo da orchestra. 
O lad0 esquerdo. ,,lhando para u palcJ. e in

questionavelmente o mais entendedor e o mai., 
tranquillo, apesar de ser frequentado só por ho
mens novns. 

Os seus ass ig nant<:s formam uma especie d.: 
populaçúo íluctuante, composta de rapazes que 
se occupam, um pouco, de musica e a lguma 
coisa de dança . mas cuja a ttençüo se prende es
pecialmente a esses collos alvíssimos. que rc~
plandcssem na bocca dos camarotes e a essas 
cabeças deslumbrantes de form•>su ra e de pe
dras preci<l~as, que se inclinam no peitoril das 
fr isas para d eixarem admir;1r n fulgor e a mei
gu ice dos seus olhares. 

O ladri esquerdo da orchcstra, pelo contra
rio. não t~m attençõcs. alTectos, e sympathias 
senão para 0 palco. quando e•tá cm scena o corpo 
de baile. 

(·:aqui n quartel da velha ~uarda que enca
ra, sem pestaneja r. ha \'intc a nnos, o fogo da 
rampa . 

i'·: aqu i que se fo rmam as n.: putaçôes chorco· 
g raphicas. que se discute com toda a gravida
de o me recimento d.: cada dançarina, que ~e fa z 
a critica da cleirancia. do garbo e da preste?a de 
mo,·iment-'>~ de cad1 uma d'cssa> di,·indades. 
que ;;i> tccm sorrisos para esses granadeiros. que 
se sen tam com a sericdad ..: d,,, velhos senado
res romanns nas suas cadeiras curucs. 

.\ lli \:o a reopago . 

.\s rc,·oluçi>cs. as mud;111c;as di; g irer nv, o 
propri > tempo passa e clles firmes no seu pr1sto, 
inam "·i,cis nos s~us l'>gar\.!~. 

Se '\..: a \'erig:uasse a ra/.:10 da prcferencia. dada 
por cllc' ª' cadeiras do l.tdo esquerdo, cn..:on
trava-se 0 moti,·o na porta eh: communicaçào 
entre a platca e o palco. 

T a lvc1. p•>r es~a circum~tancia se possa C.\pli
car a d•>CC harmonia, que reina e ntre o corpo 
de baile ..: 0 lido esqu..:rdo da 0rchcstra e a pre
dilccçâo qu<! um tem pell) outro. 

O focto e q .1~ durante o espcctaculo. nã, es
tando cm .;.;ena as bailarina,, ª" cadeiras da cs
q ucrda cstà•> 'as ias e enchem-se. como por en
cantn, lo~> quc cllas apparccem. 

Onde eslao os assig-na nte~ no int.:n·alo d'estc 
ec lipse~ 

O a nj•> da g:uarda que ,·ela aquclla porta po
deria dar amplas informaç•1c.;. 

li 
em facto que de,· e mos fazer notar é que d11 

p : rfcito ;.11:c•>rdo. que C\Ístc entre o ..:or-p) d.: 

• 
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baile e o batalhão da velha guarda, resulta para 
aquelle o inapreciavcl favor de ser considerado 
na minoridade ate aos JS anos, inclusiv.:. 

É verdade tambem que os legisladores, que 
ass im favoreceram aquellas creanças. podem ser 
considerados seus avós, mas a pezar d'isso aq uella 

excepção legal ê um favor incootestavcl e sobre 
tudo incontestado. 

Agora que passamos revista á sala sentemo
nos e escutemos o primeiro acto do Guilherme 
T cll. 

(CO>ltimía.) 
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LOGOGRJPHO 

A primeira com '1 c.1uir.t,1 
~: loµnr :opctccido. 
O que fa1 h.rccira e prima 
~: in~clo prl""'Cntido. 
<..>u;1rta e tcrccir 3 1c p.:,o 
C}uc (:u;a .... -..e h.: aj.!radar, 
Se 'irc.:!"i no ceh.:o Price 
O• pnlhn~o- a sahar. 
A •cl(urdn com a quint.i 
ta voz d'um anima! . 

Puro o todo não desejo 
Que tu vas. l ' 1ra lú '~\cs &niil. 

1-' • .'\. 

CHARADA 

\ 'i no m._1r muita cor\ina 
F.. no rio muit:. cnguio-i 
Pnr /ti fui e 'i .,.alt.lr 
A fotaçn lu,idia-, 

Em S<:!(uidn li7 do todo 
Caldeirada appctit0"'1 
E chegou p'rn companhia 
')uc c;ra multo numcro~.a.. 

P. A. 

F,plicnç:1o da c harada do n.• 2-CRU<: Wl.\O. 
r·:x pli cnç:io d o logogripho do n.' J- C:\NOlDATO. 
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